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Of. n° 10/288-SEMAD/DGDIIJ

Ao Excelentíssimo Senhor
EMERSON FERNANDO LOURENÇO
Presidente da Câmara de Vereadores
Câmara de Vereadores
N ovo Hamburgo
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Novo Hamburgo, 07 de fevereiro de 2023

Assunto: RESPOSTA AO REQUERIMENTO N° 75/2023
PROTOCOLO N° 1314312023

Senhor Presidente da Câmara de Vereadores,

Vimos à presença de Vossa Excelência, em atendimento ao Requerimento em

epígrafe, de autoria do Vereador Enio Brizola, encaminhar, em anexo, Ofício n° 10/274-

SEMAD/DGD/IJ, expedido pela Secretaria Municipal de Administração.

Atenciosamente,
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Of. n° 10/274-SEMAD/DGD/IJ

Ao Excelentíssimo Senhor
EMERSON FERNANDO LOURENÇO
Presidente da Câmara de Vereadores
Câmara de Vereadores
Novo Hamburgo
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Novo Hamburgo, 07 de fevereiro de 2023

Assunto: RESPOSTA AO REQUERIMENTO N° 75/2023
PROTOCOLO N° 13143/2023

Senhor Presidente da Câmara de Vereadores,

Vimos à presença de Vossa Excelência, em atendimento ao Requerimento em
epígrafe, de autoria do Vereador Enio Brizola, encaminhar, em anexo, copia da Ata da Audiência
Pública Previdência.

Atenciosamente,

unicipal de Administração,
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA PREVIDÊNCIA
Aos cinco dias do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte e três, no Plenário Luiz
Osvaldo Bender, sito à Rua Almirante Barroso, n° 261, bairro Centro, neste Município,
ocorreu a Audiência Pública, a convite da Secretaria Municipal da Fazenda de Novo
Hamburgo, com o objetivo de debater a proposta de reforma previdenciária no âmbito
do Regime Próprio de Previdência do Município de Novo Hamburgo, com a
apresentação das seguintes proposições: Mensagem Retificativa com efeito
Substitutivo ao PLC nO11/2022, PLC nO13/2022, Mensagem Retificativa com efeito
Substitutivo ao PLC nO14/2022, Mensagem Retificativa com efeito Substitutivo ao
PELON nO01/2022. A Procuradora-Geral lima. Sra. Fernanda Vaz Luft, na qualidade
de Presidente da mesa e responsável pela condução dos trabalhos, deu início à
Audiência Pública, às 18h45min, dando as boas-vindas às autoridades e demais
presentes, em especial ao Imo. Sr. Gilberto dos Reis - Secretário Municipal da
Fazenda; Sra. Maria Cristina Schmitt - Diretora Presidente do IPASEM; ambos
convidados para compor a mesa (vaias); limos. Srs. Vereadores Raizer Ferreira, Enio
Brizola, Felipe Kuhn Braun, Fernando Lourenço, Ricardo Ritter, Semilda Tita, Inspetor
Luz, Gustavo Finck, Cristiano Coller, Ito Hening, Andiara. Na tribuna de honra desta
casa, a Sra. Luciana Andréia Martins - Presidente do Sindicato dos Professores
Municipais de Novo Hamburgo, Sr. Vilson dos Santos de Moura - Presidente do
Grêmio Sindicato dos Funcionários Municipais de Novo Hamburgo, Sr. Diogo Leuck -
Presidente da ACI - Associação Comercial, Industrial e de Serviços de Novo
Hamburgo, Campo Bom e Estância Velha e Sr. Leandro Villela Cezimbra - Diretor; Sr.
Sérgio Pedro Werlang - Auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil, representando a
Subsecretaria dos Regimes Próprios de Previdência Social do Ministério do Trabalho e
Previdência; Sra. Michele Dall'Agnol - Atuária responsável pelo Relatório da Avaliação
Atuarial do IPASEM; Sr. Antônio Mário Rattes de Oliveira - Atuário contratado pelo
Município de Novo Hamburgo; Sr. Wesley Mendes de Oliveira - Consultor contratado
pelo Município de Novo Hamburgo; servidores municipais e à comunidade presente.
Preliminarmente a Sra. Fernanda fez explanação resumida do Edital nO 89/2022.
Referiu que o aviso e minutas dos Projetos de Lei estavam disponíveis no sítio do
Município de Novo Hamburgo (https:l/novohamburgo.rs.gov.br/), no átrio municipal e na
Câmara de Vereadores, bem como os projetos de lei, estes também no sistema -
SAPL da Câmara de Vereadores. Explicou a forma de participação na audiência
pública, mediante manifestação escrita ou verbal. Disse que aos vereadores será
concedido direito a fala após cada apresentação e que finalizadas as apresentações
dos convidados, cada um com quinze minutos, será aberto espaço para
manifestação/questionamento das pessoas da plateia, onde será concedido um tempo
de três minutos para cada um. A presidente informou ainda que as manifestações por
escrito poderão ocorrer durante todo o período da audiência, em formulário próprio,
entregue no início deste ato e que serão proibidas condutas desrespeitosas ou com o \..
fim de protelar ou prejudicar o objetivo dessa audiência, informou ainda que a <i
audiência pública tem previsão de duração de quatro horas. Dito isso, agradece a
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que é preciso saber a idade dos servidores. A idade média dos servidores do quadro
geral de Novo Hamburgo: Mulheres 45 anos - Homens 48 anos. A importância desses
números é porque é preciso saber quanto tempo ainda em média os servidores vão
contribuir, quanto tempo se tem para formar reserva matemática para o pagamento dos
benefícios. Informa que no Magistério, a média é de 41/42 anos, considerando que no
magistério a idade para aposentaria é menor,(vaias) isso também tem um impacto
diferente na hora de calcular, pois se a idade média é menor o período é menor até a
data da aposentadoria. Aposentados - Homens 67 anos; Mulheres 62 anos. O
palestrante explica que, se for verificada a expectativa de sobrevida das pessoas, se
tem uma ideia de qual o tempo esses aposentados vão receber o benefício, sendo que
a análise desses dados é extremamente importante no momento em que se passa a
analisar receitas e despesas da previdência. O palestrante informou que a idade média
de ingresso é outro componente na dimensão do benefício da previdência social, pois
representa o tempo de serviço público, então é importante saber qual é a idade média
que as pessoas ingressaram no serviço público. Informou que homens, mulheres,
quadro geral e magistério, ingressaram em média aos 30 anos de idade. (vaias/gritos).
Outro dado trazido foi o tempo que os servidores estão trabalhando em Novo
Hamburgo, a idade média de serviço público: Quadro geral - Homens 17 anos e
Mulheres 14/15 anos; Magistério Homens 10 anos e Mulheres 11 anos. A idade média
prevista para a aposentaria em Novo Hamburgo. Quadro geral: Homens 63 anos e
Mulheres 59 anos; Magistério - Homens 59 anos e Mulheres 55 anos. Foram
apresentados mais dados: Quanto tempo falta em média para o servidor de Novo
Hamburgo se aposentar: Quadro geral - Homens 15 anos e Mulheres 14 anos;
Magistério - Homens 17 anos e Mulheres 12 anos. Nesse momento foram
apresentados os Recursos financeiros, explicando que, em 31 de dezembro de 2021, o
instituto tinha 256 milhões aplicados, o que corresponde a um valor, para cada servidor
em média de 50 mil reais para pagar previdência. Considerando os dados tem-se de
recurso para garantir a aposentadoria: 51 milhões em dinheiro, e mais 92 milhões em
termos de parcelamento, que corresponde ao valor de 144 milhões para cada servidor
do município que o instituto tem. Esclarece que tem que analisar esses dados ;:/
conforme o custo previdenciário que cada um dos servidores representa para o ." \
município, sendo que no caso de Novo Hamburgo tem-se como custo previdenciário, o
que precisa para pagar as pessoas que já estão aposentados, cerca de 1 bilhão e 959 ~
milhões, esse é o custo que os aposentados representam para o município, quase 2 \
bilhões de reais. Esse é o valor que o Município de Novo Hamburgo precisa para pagar
os aposentados. Numa análise geral, cada servidor representa quase 900 mil reais (
para o município de Novo Hamburgo, quer dizer que o município precisa ter em valores Ç:>
de hoje 900 mil reais para pagar os benefícios previdenciários futuros dos servidores. O
palestrante esclareceu que em relação aos já aposentados não podemos mexer, mas
precisamos saber o custo dos servidores ativos e eles representam, em termos \
previdenciários, cerca de 585 mil por pessoa. Nesse momento muitos gritos da plateia ~
"auditoria já!!!". O palestrante explica que é preciso encontrar soluções, porque daqui a
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tenha vindo e que vai notificar o ministro Carlos Lupe. Nesse momento mais gritos do
público. O palestrante respondo dizendo que fica feliz em saber que o nobre vereador
está preocupado na solução do problema. Em relação ao desgosto com a vinda dele,
diz que sente muito, pois se atendeu a um convite do município para que vir aqui
apresentar os números, defender as aposentadorias para todos e que se eles não
querem entender, paciência. Passada a palavra para o Vereador Luz este fala que o
palestrante repetiu várias vezes que o contexto é um só e é muito comum colocar no
contexto o funcionalismo público contra a sociedade. O vereador refere que a dívida de
dois bilhões e quatrocentos milhões não é dos funcionários e questiona quem pode
explicar onde foi o dinheiro descontado no contracheque dos funcionários e também
qual a empresa gaúcha dos cálculos de Novo Hamburgo. O palestrante responde que a
contribuição descontada da folha de pagamento dos servidores, foi sempre canalizada
para o Instituto de Previdência e que não parece que há falta de contribuição do
servidor, não há falta do repasse da contribuição do servidor para o Instituto da
Previdência, explica que o que aconteceu, em alguns momentos, foi a falta de repasse
da contribuição patronal. Nesse momento muitos gritos do público. O palestrante pede
calma e diz que tem que se entender a coisa num contexto maior, o que aconteceu em
alguns momentos foi falta de repasse que foram equacionados através de termos de
parcelamento. Mais gritos do público. O palestrante explica que existem termos de
parcelamentos que estão nos primeiros slides e que apontam quatrocentos e poucos
milhões. O Vereador Luz questiona se foi descontado do funcionário e não repassado o
valor, sendo que o palestrante esclareceu que não, que o que foi descontado do
segurado foi o repassado, o que foi descontado do segurado sempre foi repassado.
Nesse momento muitos gritos do público, mas o palestrante reafirma que tudo o que foi
descontado, sempre foi repassado. Mais gritos do público. O palestrante diz que antes
descontava 11% e que agora descontam 14%, mas aquilo que foi descontado do
servidor foi repassado, não houve falta, a alíquota patronal é que houve parcelamento.
Mesmo com muitos gritos o palestrante afirma que o que foi descontado do servidor foi
repassado e que não houve a transmissão patronal que depois foi parcelada e vem
sendo pago o parcelamento. Mais gritos da plateia. Vereador Lus questiona novamente
o nome da empresa e o palestrante responde que é Athena atuarial, que ela quem fez /'
a avaliação oficial do Instituto e que consta no sistema da Previdência, que é uma ..,
empresa de Porto Alegre. Mais gritos do público. Alguém da plateia questiona que V
sempre atrasam seis meses e o palestrante responde que depois colocam em dia. Mais \
gritos da plateia. A Presidente da Mesa pede calma ao público presente e diz que os
presentes podem encaminhar perguntas escritas e que terá espaço, após os debates (
para manifestação e pediu calma para que os convidados pudessem falar para que o t>
público possa entender tudo o que está sendo feito pelo Município de Novo Hamburgo.
Nesse momento, o Vereador Raizer fez uso da palavra dizendo que ficou muito claro
sobre a apresentação dos números e sobre as reservas que foram feitas, dizendo que t
é uma conta muito clara que foi apresentada e que se está tendo condição de fazer
uma audiência pública pra esclarecer toda situação do Instituto de Previdência, sendo
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aconteceu, o que a emenda 103 obrigava os municípios a fazer, isso já aconteceu e
tem que se lembrar que essa casa mesmo, inclusive a própria oradora foi contrária as
duas etapas da reforma. Lembrou que no ano de 2020, ano da pandemia além da
reforma, aconteceu outro ato de responsabilidade da Prefeita Fátima Daudt, em 2020
os servidores tinham 0% de reposição, ou seja, se teve 0% de contribuição e um
congelamento de carreira, esclarece que se deve falar de reposição salarial numa
discussão de previdência, pois se não houve a reposição inflacionária os servidores
também não tiveram uma maior contribuição, porque as duas coisas andam juntas,
assim também houve o défcit, porque as contribuições previdenciárias não foram
repostas e isso foi opção dessa administração. Informa que o sindicato cobrou a
reposição e uma maior contribuição, e não teve, porém começou-se a reforma da
previdência em Novo Hamburgo, aí se teve a primeira mudança. A oradora continua
dizendo que tem neste plenário pessoas de várias formações diferentes, e fala que
todos precisam ganhar bem, inclusive defende que seja assim, então foi realizado um
aumento de 11% para 14%, reforma de previdência, a emenda constitucional dizia isso,
foi votado, ocorreu a reforma da previdência, cobrou-se 14% dos trabalhadores, não se
teve como argumentar, não se teve reposição e se teve 3% a menos no salário, e
agora querem dizer que não houve reforma, que agora sim é a reforma. Em 2021 a
oradora disse que esteve na Câmara e defendeu que a previdência complementar era
uma forma de descaptalizar, e que a D~ Fernanda disse que isso devia ter sido
discutido em 2019, no entanto, em 2019 também foi dito não a reforma da previdência
para o regime geral, então não há nenhuma incoerência e não se tem problema com a
verdade, pois sempre se defendeu isso. A oradora segue dizendo que hoje a prefeita
gasta dinheiro público, fez um a pedido, que fez uma ameaça as pessoas que estão
discutindo sobre isso, masque fica feliz porque quer ser lembrada na história como uma
professora responsável e que luta pelos direitos dos trabalhadores, não quer ser
lembrada como uma prefeita que não recebe servidor público, que não recebe
entidades e que não comparece a câmara de vereadores apresentar uma audiência
pública a qual ela foi obrigada a fazer, alega que é isso que a cidade de Novo
Hamburgo vai lembrar. A oradora continua sua fala dizendo que enquanto se discute
esse assunto de importância relevante a prefeita, mesmo que não gastando dinheiro
público, posta foto assistindo jogo e tomando um chopp na Alemanha, então ela pede
respeito, além da verdade. Informa que inclusive já marcou uma reunião com o pessoal
da ACI, que gosta do diálogo, e a previdência complementar era uma segunda etapa
da 103. A oradora prossegue dizendo que estamos falando de um deficit de 2 bilhões,
como se chega a esse número, com a utilização de recursos financeiros para outros
fins que não sejam previdenciários, ingresso de novos seNidores sem a devida
contribuição previdenciária, inclusive os dados não são atualizados, pois acabou de
ser realizado um senso. Diz que consta base cadastral incompleta principalmente em
relação a não informação de tempo de contribuição do serviço anterior à nomeação do \
serviço público, dessa forma o cálculo, se não tem essas informações completas, não ~
se pode dizer que é dois milhões e seiscentos. A oradora refere o não pagamento da
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um projeto saudável para o IPASEM dentro de uma regra que vá curar o IPASEM, não
só com um antibiótico que vá curar rapidinho, sarar por um mês, porque se sabe que
se for feito esse hoje amanhã ou depois terá que discutir outro. O convidado questiona
se é isso que se quer para o IPASEM e se amanhã não haverá um novo
reparcelamento e pede uma resposta do Executivo, sugerindo que se obrigue o
município a pagar, fazer uma lei que fixasse, por exemplo, um desconto de ICMS, que
fixasse um valor que fosse descontado ICMS para pagar o IPASEM para não ter o
compromisso de depois reparcelar. Afirma que é preciso estudar e não se agredir, que
tem que ter palavra e tem que falar a verdade. Continua falando da Athena, informando
que ela tem todo o processo, que ele acompanhou e viu tudo que está ali, muito bom,
mas tem uma disparidade com o cálculo da outra empresa. Finaliza sua fala solicitando
ao Executivo que de tempo para trabalhar com os sindicatos, que dê ouvidos ao
sindicato, pois tem uma comissão de servidores, advogados e professores discutindo
diariamente todos os Pis, que não pode um projeto sacanear os servidores e que vai
tirar benefício que precisam pra comprar remédios. E novamente finalizando o orador
questiona por que não houve auditoria pública, por que não se visualiza qual é o
problema de fato, e com a auditoria se pode até responsabilizar algum acidente que
fizeram, mas mostra aonde está o erro, aonde que foi o problema pra gente solucionar,
é preciso uma auditoria. Gritos da plateia. Ora. Fernanda passa a palavra ao 4°
Palestrante, Sr. Diogo Carlos Leuck, presidente da ACI. O palestrante cumprimenta
a todos e diz que gostaria de deixar claro que a ACI e que de forma voluntária veio
essa noite porque está do lado do Município e dos servidores, porque os servidores
também são município, e é preciso pensar que o auditor da receita trouxe os números
de praticamente uma insolvência do IPASEM se continuar assim. O orador refere que
não se sabe se serão cinco anos ou sete anos, mas se continuar assim os servidores
não vão receber aposentadoria digna e merecida. Muitos gritos nesse momento, tendo
que haver intervenção da Presidente da Mesa. O orador segue dizendo que é preciso
pensar que a reforma independente de como ela seja feita ela deve ser feita, primeiro
para que não seja decretada insolvência daquele que paga a merecida aposentadoria
dos municipários, mas que essa reforma também não sobrecarregue o Município a
ponto de que nem uma empresa mais venha para Novo Hamburgo. Esclarece que a
ACI atua no município de Novo Hamburgo, Campo Bom, Estância Velha e Dois Irmãos,
e hoje tem várias empresas que estão saindo do Município e indo para outros. O orador
diz que não se pode aumentar o tributo sobre o contribuinte e que os servidores
também pagam o tributo, os servidores também são munícipes e que se houver
aumento dos tributos irá acontecer uma piora dessa situação porque menos empresas
virão para Novo Hamburgo e haverá menos arrecadação. O palestrante parabeniza os
senhores vereadores que estão presentes nessa audiência que está sendo posto
tecnicamente, parabeniza também os servidores que estão na plateia lamentando que \
alguns estão mais xingando do que ouvindo, e que da mesma forma que se escutou os h
representantes dos servidores eles deveriam escutar os representantes empresariais,
que querem que os servidores recebam o que tem direito, mas que não aceitam porque
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toda vez que houver a necessidade de um aporte maior do mUnlClplO,vai ter um
aumento de impostos que vai se refletir no bolso de todos. Nesse momento, em razão
das vaias e gritos o orador encerra a sua fala. O vereador Brizola questiona o
palestrante anterior dizendo que é importante ter a participação da ACI neste debate,
mas ela representa somente uma parte da sociedade, que precisa estar presente
também uma parte dos trabalhadores que contribuem com a produção da riqueza da
cidade e que quando se traz um representante do governo federal que se posta mais
como um consultor do que como uma representação ministerial que deveria intervir no
sentido de contextualizar as questões dos regimes próprios da previdência e trazer as
novas diretrizes para estas questões do ministério, o debate fica prejudicado de fato. O
vereador Brizola diz ainda que um dos encaminhamentos que poderia ser proposto é a
realização de uma nova audiência pública, convocada pelo legislativo, mais
representativa, já contando com a participação dos atuais representantes que se
encontram aqui. O vereador Brizola prossegue dizendo que as empresas não estão
saindo da cidade ou escolhendo outra cidade para se instalarem, por causa da questão
do IPASEM, não é só isso, mas existe ainda a falta de políticas públicas, exemplifica
que o ClT continua fechado, que não tem as principais políticas públicas para atrair
empresas do desenvolvimento tecnológico, que estão indo para quem cria política
quem tem parque tenológico, quem tem áreas e parque industrial para oferecer e
Estância Velha, nesse sentido, faz muito bem. O vereador diz que lamenta, que não
quer perder empregos, que quer é brigar por todos os empregos, pelo fortalecimento da
principal matriz produtiva da cidade e toda sua cadeia produtiva geradora de muitos
empregos, mas entende que uma empresa que vai no evento do IBTeC 50 Anos e não
vê a presença da prefeita ou quando não se vê a prefeita em uma reunião com o
governador para discutir pautas importantes, como a da Saúde, que também é uma
política determinante para uma empresa escolher a cidade para se instalar, então são
vários fatores e ninguém vai escolher uma cidade que tem 300% de atualização da sua
planta genérica de valores que tanto impacta os trabalhadores da cidade, assim como
impacta as empresas, então são vários fatores que deixam a cidade deserta de
indústrias, e os principais investimentos vão para cidades vizinhanças ou pra outras
regiões do estado. O vereador Brizola prossegue dizendo que é um debate que tem ~
que ser feito, o orçamento do município é hoje educação, IPASEM e saúde. Esclarece
que o documento da Athena está no relatório que a comissão da câmara elaborou, ¥
produziu e debateu com vários atores juntos e traz a necessidade de rever as questões . ~
do IPASEM, não de hoje. Prossegue falando que não há muito tempo, que se
preocupam com o pagamento no futuro das aposentadorias, que se preocupam com o (
plano de assistência do IPASEM, que é mais barato para o município, inclusive a
previdência pública é mais barata para o município do que pagar o regime geral da V
previdência, refere que é importante dizer isso, pois quando se criou o IPASEM essa
era uma das grandes justificativas e existe uma economia municipal, quando o '}
município paga em dia e quando tem superavit no instituo de previdência, é claro que é -
preciso ajustar e por isso é preciso ter uma auditoria. O Vereador Brizola finaliza

..-'~~\I

",VJ:

http://www.novohamburgo.rs.gov.br


~.E Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo
~ Estado do Rio Grande do Sul

foram novamente atualizados em 30/06, onde se verificou que o deficit aumentou para
dois bilhões e trezentos milhões. O orador diz que temos que combater o deficit atuarial
e que foi encaminhada a informação para o ente municipal de que o Instituto precisa de
receita, agora como vai se dar esse aumento de receita é o que tem que ser discutido.
Explica que o slide da página 15 ilustra muito bem como se deu a alíquota de custeio
especial, que é uma alíquota extra para o deficit que já existia, patronal, e que foi
modificando ao logo dos anos, então ali ilustra bem um dos principais, talvez o
principal, motivo do deficit atuarial. O orador esclarece que a auditoria de 2018 foi
realizada por uma equipe de atuário, que foi a primeira vez que o Tribunal de Contas
fez concurso pra atuário, e que eles fizeram uma auditoria no cálculo atuarial e a partir
daí sugeriram a mudança de premissas e o deficit aumentou até um pouco mais, quase
nos dois bilhões. O palestrante diz que esses números foram chancelados pelo
Tribunal de Contas. O orador fala que também teve uma auditoria do Ministério da
Previdência, se não se engana, em 2013 e que fez uma análise dos números do
repasse para contribuição patronal e do servidor, foi um trabalho bem completo com
algumas recomendações, mas, no tempo em que está no IPASEM, cerca de 10 anos
trabalhando, afirme que sempre foi repassado em dia o valor da contribuição do
servidor. O vereador Fink agradece a presença do Nicolás e comenta que se falou de
dois bilhões e o número apresentado pela auditoria foi de dois bilhões e seiscentos
milhões, depois se falou em dois bilhões e trezentos milhões, diz que gostaria de
entender se o Instituto recebeu esse cálculo atuarial que foi feito agora por essa
empresa contratada pela prefeitura, pra fazer o comparativo. O orador responde que o
valor que está no relatório e que está no site não é um relatório é o cálculo trinta do
doze, realizado pela Atena e que depois foi solicitado um cálculo extra lá por julho e
agosto com a base atualizada e constou, pela própria Atena, com a mesma
metodologia, o valor de dois bilhões e trezentos. Explica que o cálculo do Mário (da
empresa Sercomprev) chegou a dois bilhões e seiscentos e acredito que ele possa
explicar melhor quais foram as diferenças apuradas. O vereador Fink prossegue
questionando se alguém recebeu esse estudo do Mário. O orador responde que ele e a
Maria Cristina foram em numa reunião, a última reunião que teve da comissão da
reforma da previdência e ali foi mostrado essa diferença e sabe que os atuários ,)r
conversaram a respeito para entender as razões da diferença. Esclarece que
oficialmente existe um cálculo que apresenta déficit de dois bilhões e setenta e oito r
milhões, com a base de 30 de dezembro e outro cálculo de dois bilhões e trezentos
milhões em 30 de junho do ano seguinte. Explica que a cada seis meses aumenta
trezentos milhões. Então a diferença. Esclarece ainda que não dá pra dizer que essa /
situação é uma constante, porque nesse meio tempo teve alteração no IBGE em dois p
mil e vinte muito grande dos aposentados até pela eminência da reforma da
previdência, então a diminuição da taxa de juros da meta atuarial que é de zero a seis \
passou pra quatro e oitenta e oito por um novo regramento da Secretaria de ~
Previdência, dessa forma, quanto mais baixa essa taxa de juros, menor a receita a
longo prazo que o município tem a receber, menor o rendimento das aplicações e
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não é que se perdeu, se ganhou menos, não teve perda financeira nenhuma, apenas
se ganhou abaixo. O vereador Fink aponta que isso acontece porque retirar recurso do
investimento, se ganha menos, mas percentualmente, se ganhou um pouco, podia
ganhar mais, se não tivesse usado o fundo. O orador concorda com a conclusão do
vereador. O vereador Fink agradece ao orador. O vereador Felipe saúda todos os
presentes e diz que em 2020 se fez no Legislativo uma comissão especial para tratar
sobre as dificuldades do Instituto de Previdência e questiona por que não houve
participação do IPASEM, dos representantes e da direção na comissão. A oradora
maria Cristina responde que o Instituto muniu tudo o que era necessário para essa
comissão, que não participaram de corpo presente mas que repassaram todas as
informações que orientaram em quase 80% o relatório da comissão. Diz ainda que
foram encaminhados seis cálculos atuariais, todos os levantamentos, tudo que tinha de
parcelamento todas as informações que foram solicitadas foram enviadas. O vereador
Felipe diz que, na verdadeira, a preocupação foi de fato não ter representantes na
comissão, não ter um único indicado que pudesse acompanhar, discutir, debater. O
vereador reconhece que muitas informações foram entregues, mas diz que faltou uma
presença física ou uma presença de alguém que também acompanhasse. O vereador
prossegue dizendo que trabalha há doze anos já na área pública, seis anos no Estado
e seis anos na Câmara de Vereadores, e que foi presidente da Câmara em 2018 e só
só queria entender uma questão que muitas vezes é trazida pelo Poder Executivo ou
IPASEM de que o Tribunal de Contas apontou e afirma que o Tribunal de Contas não
penaliza, o Tribunal de Contas não julga, não tem poder de julgar e outras questões
mais. O oradora Maria Cristina responde que esses apontamentos são alertas para o
Gestor, que indica que há um erro, uma falha, que tem que melhorar em alguma coisa,
o Tribunal de contas vai alertando e chega no fim ele determina. Nesse momento o Se.
Nicolás faz um aparte complementando a questão referente ao Tribunal de Contas,
esclarecendo que tem uma equipe de auditores, que eles fazem uma auditoria em
campo ou solicitam documentos por e-mail.queseformaumprocessodeautoria.se
apontam irregularidades e depois vai pra uma equipe de conselheiros do Tribunal de
Contas, onde é feito um processo de prestação de contas, de julgamento de contas e
se a contas do gestor, no caso a Maria Cristina responde como ordenadora de despesa
das contas do IPASEM, forem reprovadas, existe uma série de penalidades, multa,
enfim, possibilidades de perda de cargo público, judicialização pelo próprio Tribunal de
Contas e Ministério Público de Contas. Continua informando que as contas da Prefeita,
o Tribunal de Contas encaminha pra Câmara de Vereadores julgar e que a diferença é
que as contas da Maria Cristina como gestora de autarquia, elas são julgadas pelos
conselheiros. O vereador Felipe diz que até conhece esses meios, esses meandros,
mas algo da experiência dele é que não vem a punição, por isso não consegue
acreditar que é uma determinação de fazer. O vereador agradece ao palestrante. O
vereador Brizola diz que reconhece que, de fato, que todas as solicitações feitas pela
comissão tiveram a documentação enviada ao Executivo, registrando também que
tiveram na comissão o trabalho dos auditores-fiscais do Tribunal de Contas do Estado
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toda a receita de contribuição vai aumentar 4,88% a cada ano, da mesma forma traz o
exemplo de um benéfico que eu terá que ser pago daqui a dez ou quinze anos que é
da pessoa que vai se aposentar daqui a dez ou quinze anos, se pode descapitalizar
esse beneficio, trazendo o valor uma taxa de 4,88%. Para melhor compreensão, a
palestrante dá um exemplo simples, explicando que se tem R$ 100,00 para pagar de
beneficio em 2024, se pode trazer o valor presente para a data da avaliação que é
2023 e descontar 4,88%, de cada R$ 100,00, então, no mercado financeiro vamos
precisar colocar R$ 95,12 para fechar o R$ 100,00 que é o beneficio que precisa ser
pago. Explica ainda que a taxa de juros vem reduzindo, e toda vez que a taxa de juros
reduz, usa como exemplo que a taxa de juros hoje está em 4,20%, isso quer dizer que
teremos o mesmo beneficio de R$ 100,00 para pagar o ano que vem, mas desse R$
100,00 só vai receber 4,20% de taxa de juros, ou seja, vai se precisar colocar R$ 95,80
e não R$ 95,12 que era o que se colocava antes, então isso quer dizer, que é preciso
colocar mais recursos hoje, por que o dinheiro, vai render menos ao longo do tempo. A
palestrante informa que essa taxa de juros está na legislação, que é a Portaria nO1467,
que regra a avaliação laboratorial, que o autuário pode se basear e seguir. Explica que
está na portaria a determinação de tem que reduzir a taxa de juros, não sendo uma
opção, mas uma determinação. A convidada prossegue explicando o que é a tábua de
mortalidade, esclarecendo que para cada idade de cada servidor, seja homem ou
mulher, tem uma expectativa de vida correspondente, se pegar uma servidora mulher
de 50 anos, vai lá nessa tábua e vai ver qual a expectativa de vida dessa mulher em
média e se descobre por quanto tempo se vai pagar o beneficio. A oradora explica que
essa tábua também muda todo ano e que a expectativa de vida do brasileiro aumentou
em média 3 meses, vive-se mais e na previdência significa que terá que se pagar mais
beneficio para todo mundo, precisando de mais recurso, porque as pessoas vão viver
mais e será pago mais tempo, sendo que essa expectativa de vida é outro dado que
não se consegue controlar. A palestrante explica ainda que outro ponto é o crescimento
real das remunerações, isso quer dizer que um servidor que vai se aposentar daqui a
15 anos, vai se pegar o salário dele hoje e vai se projetar o crescimento salarial de 1%
durante esses 15 anos, para se chegar, na data de saída, com o valor de remuneração
mais próximo que de fato irão receber de beneficio. A convidada segue falando que ,0/
quando o servidor fala "essa conta não é nossa", tem que se considerar que, dentro da
avaliação Atuarial, dentro da previdência, os servidores possuem plano de carreira e
que dependendo de quanto a quanto tempo, vai ter um triênio, um anuênio, uma !/
mudança de classe um avanço de emprego. A oradora diz que vai aproveitar as três '"
frases que foi posto no seu relatório da avaliação laboratorial, das possíveis causas,
utilização de recursos indevidos para outros fins, ingresso de novos servidores ~
previdenciários isso ocorre por que ele só pode solicitar contestação, quando o servidor
se aposenta, enquanto ativo não se consegue resgatar esse valor, e o último é a base \.
cadastral incompleta, que é uma possível causa também, mas que não é o caso de <l
Novo Hamburgo. A palestr~mte prossegue dizendo que o relatório fala da base de
dados dos servidores que estava atualizada e consistente confiável para a avaliação
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nossa, pois as professoras ficam dois anos a mais em beneficio, do que contribuindo. A
convidada continua esclarecendo que as aposentadas do quadro geral hoje, tem em
média 64 anos de idade, se aposentaram em média ao 54 anos, então estão em 10
anos de beneficio, e atualmente, elas tem uma expectativa de vida em média de 21
anos, então somando os 10 anos de beneficio mais os 21 anos, chegamos em 31 anos,
um ano a mais de beneficio do que contribuiu toda a vida. A palestrante explica que
quando se olha o magistério, as professoras hoje tem em média 55 anos de idade e se
aposentaram com 51, então estão em 4 anos de beneficio e hoje elas ainda tem uma
expectativa de vida de mais 28 anos, isso atinge 32 anos de beneficio, e contribuíram
em média por 25 anos, assim tem uma conta que também não fecha, pois está mais
tempo em beneficio do que trabalhando, e também hoje a remuneração dessas
servidoras aposentadas é consideravelmente maior de quando elas entraram e
contribuíram na ativa, porque elas continuam recebendo aqui, qualidade etc, tudo isso
as professoras continuam recebendo e não estão mais contribuindo, principalmente
pelo fato que professor possui duas matrículas, e elas não se somam na hora de
calcular a contribuição previdenciária, exatamente abaixo do teto do regime geral,
certamente elas não estão contribuindo. A palestrante informa que esses são os pontos
que acha importante, considerando que na plateia tem um grupo grande de
professores e é importante que tenham uma noção do que tecnicamente e
previdenciariamente afeta a situação laboratorial do instituto em relação a
aposentadoria dos servidores que depois diminui, A convidada diz que são pontos
positivos, porque se consegue travar e segurar um pouco as aposentadorias, pois um
grande volume já aconteceu, fal~ que esse grande número de aposentados que tem
hoje, eles estão se aposentando, recebendo benefícios maiores do que os próximos
aposentados levarão, embora o número vai diminuindo, essa conta de hoje não vai
diminuindo e se não fizer nada a tendência dela é só aumentar, como aconteceu de 31
de dezembro de 2021 para 31 de junho de 2022 que aumentou 300 milhões o deficit. A
palestrante informa que não é uma coisa linear, que irá aumentar sempre a cada 6
meses 300 milhões, mas se nada for feito, a situação de Novo Hamburgo vai ficar cada
vez pior, porque se está com menos servidores ativos contribuindo e mais servidores
inativos que já não contribuem mais no sistema, então vai chegar num ponto que vai se
tornar insustentável. O Vereador Raizer Ferreira questiona quantos servidores ativos,
uma média geral, são necessários para que se possa estabelecer ou pagar essa média ~
que existe de débitos, quantos precisam estar em atividade para pagar os que estão
em inatividade. A palestrante responde que não existe um número mágico, porque
cada previdenciário tem uma função diferente. A regra são três, mas tem que fazer o. t-
estudo de Novo Hamburgo e projetar qual seria essa necessidade. A oradora segue
respondendo que a Secretaria de Previdência não considera o mínimo que seria esse
três pra um. Não é claro, pode ser três, quatro ou cinco, sendo que teria que ver qual o \
caso de Novo Hamburgo para poder ver o cálculo digno e mais suscetível para o ~
Município. O Vereador Raizer conclui que, baseado nos números que foram
apresentados, Novo Hamburgo tem 1,33 mais ou menos entre ativos e inativos. O

Centro Administrativo Leopoldo Petry - Rua Guia Lopes, n° 4201, Bairro Canudos - 93548-013
Novo Hamburgo - RS - Telefone (51) 3594.9999

www.novohamburgo.rs.gov.br
"ContrihlJ<'l c:om o FlJnrlo MlJnic:in<'l1 rI<'l l":ri<'lnc:<'l" Arlol""'''.F>nt ••'' "no •• :'><'lno" •• no •• Órn~o", no •• M ••rI"l<'l Ó"''''''<'l SAI VF lIMA VIDA"

http://www.novohamburgo.rs.gov.br


~
•• Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo
~ Estado do Rio Grande do SuL

milhões representam dívidas de contribuição passadas seja da prefeitura, seja do
servidor, o que aconteceu no passado foi identificado. O convidado diz que segundo o
estudo realizado, se nada for feito, com o patrimônio que tem hoje, com essas receitas
que estão previstas de entrar, se estima que esse fundo não aguenta até o ano de
2042. O palestrante diz que independentemente da discussão de quem é responsável
pelo deficit e qual o montante do deficit, a situação é gravíssima e precisa ser discutida
amplamente. O palestrante diz que não sabe se essa discussão já foi feita no passado,
que acha que provavelmente, não e diz que em muitos municípios para as quais ele
trabalha não se tem esse tipo de discussão. O palestrante diz que já foram citadas
várias causas do deficit, mas uma delas, na sua opinião é a falta de discussão e diz
que estão discutindo agora porque vai doer no bolso dos servidores, mas que isso já
deveria ter sido discutido bem antes. O palestrante afirma que o público presente tem
todos os instrumentos, todas as informações, pois elas são encaminhadas para
Secretaria de Previdência e elas são públicas e que precisam acompanhar isso
diuturnamente. O convidado afirma que se não resolver agora daqui a pouco se estará
discutindo um deficit de 5 bilhões. O palestrante pede para que as pessoas entendam
essa situação como um sinal de alerta, pois o Instituto tem menos de 10% daquilo que
precisaria ter. O palestrante diz que as propostas que estão na reforma estão, em
primeiro, nos termos do que fez a União, com as verbas de cálculo de benefício da
União, com as verbas de pensão da União, em segundo copiar, em tese aquilo que a
Emenda 103 estabeleceu para o servidor público federal e, em terceiro, propor um
aumento da contribuição da prefeitura relativa aos servidores do magistério,
aumentando mais dois por cento. O palestrante diz que o projeto não se resume só a
reforma, pois o terceiro item não tá dentro do projeto de reforma, mas ele está sendo
analisado no âmbito da Prefeitura, que é exatamente a vinculação de ativos
financeiros, conforme a legislação permite, explicando que a portaria nO 1.467/2022
permite isso e que a portaria anterior já permitia a constituição desde a emenda vinte,
no art. 249 a possibilidade de buscar outras fontes de financiamento para as
previdências estaduais e municipais. O convidado prossegue mostrando onde vai ser o
impacto de cada uma dessas três medidas. O palestrante diz que se está estimando
que a reforma impacta em 890 milhões em redução do déficit. O palestrante afirma
ainda que o impacto do aumento da contribuição em 2% ao longo do tempo, até a
aposentadoria desses servidores, ela dará quase 19 milhões e o imposto de renda
daria 548 milhões monetizado por um período de quarenta anos. O palestrante diz que
algumas das medidas evidentemente serão imputadas aos servidores, mas a parte do
imposto de renda, a parte da contribuição extraordinária e o plano de amortização pra
equacionamento do déficit restante, será o ônus da Prefeitura, assim cada parte que
hoje está envolvida no regime próprio de previdência de Novo Hamburgo vai dar a sua
contribuição pra poder equacionar esse déficit setorial. O palestrante diz que fazendo a
reforma, implantando a contribuição adicional e vinculando o imposto de renda, ainda
assim se estima que ficaria um déficit de quase 1 bilhão e 200 milhões, que terá que
ser pago através de uma contribuição extraordinária dada a ausência de outra fonte de
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discussão que está sendo feita hoje, deveria ter sido feita dez, quinze anos atrás e o
palestrante diz que essa é a lógica que está na legislação, porque a legislação manda
fazer avaliação atuarial todo ano, não é só para cumprir CRP, não é só para mandar
para a secretaria, é para usar a avaliação como instrumento gerencial, de planejamento
de longo prazo. O Vereador Fink questiona se o impacto do imposto de renda vai estar
vinculado ao fundo do IPASEM e o palestrante responde que sim. O Vereador Fink
questiona se isso também inibiria de conseguir a certidão, acaso o Município não
aporte o recurso pro fundo do IPASEM e o palestrante responde que o município
precisa ter uma solução de equacionamento do deficit atuarial, que se está trazendo
uma sugestão, uma sugestão viável, se não for essa, se for outra, é preciso fazer os
estudos atuariais e apresentar para a Secretaria da Previdência, que é o órgão
fiscalizador que atesta se o Município está ou não cumprindo essa questão do
equilíbrio. O Vereador Fink questiona se o município daqui para a frente, não repassar
e o palestrante diz que se estiver na lei e não repassar, daí a dívida é do município,
tem que cobrar dele, porque o Município tem que repassar. Nesse momento muitos
gritos da plateia. O palestrante pede calma e pede para complementar a resposta
dizendo que aquilo que tiver na lei, seja um plano de amortização ou seja um aporte de
imposto de renda, enquanto estiver na lei, é obrigação do Município repassar, não
repassou virá dívida do Município, diz ainda que não pode, como atuário, saber se o
próximo gestor do município que entrar vai colocar tudo a perder, tudo o que se está
fazendo agora. O palestrante prossegue dizendo que tem como fazer os estudos e
apontar uma sugestão de um caminho para solução, mas não tem como garantir que o
gestor do Município vai cumprir isso até o fim. O Vereador Fink agradece ao
palestrante. O Vereador Luz cumprimenta o convidado e fala que o PLC 11 altera no
artigo 36, o seu parágrafo quinto dizendo o seguinte: "o salário de beneficio
corresponde a 60% da média aritmética simples do salário da contribuição atualizado
monetariamente correspondente a 100%", e que no mesmo artigo 36, no parágrafo
sétimo inciso segundo, fala que em relação aos demais servidores públicos o valor
corresponde a 80% da média aritmética, então questiona como isso vai ser pago e o
palestrante pede para que o Sr. Wesley responda, eis que ele vai apresentar os
projetos na próxima palestra e ficou decidido que depois o Sr. Wesley responderia. A w-~
presidente da Mesa agradece a presença do convidado e convida o senhor Wesley 1:
para fazer a apresentação dos projetos, mais especificamente dos projetos ~
substitutivos que foram apresentados, para fazer a comparação de como eles ficaram
com a nova proposta. A Presidente da Mesa informa que a partir das 22:00 horas não
terá mais o sinal de youtube e da TV Câmara que está transmitindo ao vivo a audiência ~
pública. Nesse momento a presidente da mesa passa a palavra ao 10° Palestrante,
Sr.Wesley Mendes de Oliveira - Consultor contratado pelo Município de Novo
Hamburgo. O palestrante saúda a todos e diz que, diferentemente da outra \
oportunidade que ele esteve virtualmente falando sobre os pontos dos projetos, já que ~
benefício previdenciário é a área dele dentro da advocacia, ele vai tratar
especificamente do plano de benefícios e diz que a reforma, basicamente, altera tal
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ao servidor com deficiência e a pensão por morte, que tem uma nova forma de cálculo
e a questão da vitaliciedade da pensão, a depender da idade, do tempo de casado,
sendo que essas regras não foram alteradas no substitutivo apresentado. O palestrante
explica que as mudanças no projeto substitutivo foram nas regras de transição, que são
as regras que estão vigentes para os servidores públicos federais e para quem aprovou
sua reforma. O palestrante prossegue explicando que essas regras são aquelas em
que os atuais servidores poderão se aposentar, sem a exigência daquela idade mínima
que se falou de 62 anos para mulher e 65 para o homem. As mudanças no
substitutivos estão na regra de transição, que da regra da pontuação, pois o primeiro
projeto tinha uma idade de mulher de 58 anos, homem de 63 anos, sendo que o
substitutivo mudou para 56 anos a mulher e 61 anos o homem, sendo que a partir de
primeiro de janeiro de 2026, da idade mínima muda aumentando um ano, passando
para 57 anos as mulheres é 62 anos os homens. Nessa mesma regra tinha um tempo
de contribuição de 32 anos, agora, no substitutivo passou a ser 30 anos no caso das
mulheres e passou de 37 anos para 35 anos para os homens, sendo que o tempo de
efetivo serviço público, que era de 25 passou para 20 anos. O tempo no cargo era 10
anos e passou para 5 anos. O palestrante continua esclarecendo que, além da redução
na pontuação, na idade, no tempo de contribuição e no tempo no serviço público ainda
tem que ter a pontuação, porque existe uma tabela progressiva que no projeto anterior
previa 90 pontos para a mulher e 100 pontos se homem, com o novo projeto essa
pontuação foi reduzida para 86 (mulher) e 96 (homem), sendo que essa pontuação é
atingida pela soma da idade e do tempo de contribuição. A partir de primeiro de janeiro
de 2023, estavam no projeto anterior essa pontuação, iria subindo um ponto a cada
ano até atingir 104 pontos. Mulheres, 109 homens. No substitutivo passou de primeiro
de janeiro de 2023 para primeiro de janeiro de 2025. Sendo acrescido, obviamente, de
um ponto ainda, mas 100 pontos Mulher, 105 homem. Também tivemos a redução na
pontuação, foi isso que observei nesse projeto substitutivo. E aí, obviamente, a para
cada ano eu tenho a minha tabela. Lembrando que essa mesma regra tem a variação
do professor. Nesse caso, a redução tanto na idade quanto no tempo de contribuição.
É, a gente sempre tem que lembrar que toda regra seja permanente ou de transição
nesta reforma. Nós temos a redução dos critérios do professor, então para a gente
saber, na regra da pontuação, qual o professor é só o reduzir os 5 anos, tá? É, além
dessa regra está. Nós temos uma outra regra de transição que a gente apelidou. O
palestrante explica a regra do pedágio, dizendo que nessa regra da a forma de cálculo
é 60% da média mais 2% a cada ano que superar 20 anos. Nesse momento o
palestrante encerra sua fala. Vereador Felipe questiona por que não foi apresentado
esse projeto antes, que se estava discutindo uma alíquota 5% para o funcionalismo e
pergunta como se conseguiu reduzir fazer um projeto melhor. O vereador prossegue
dizendo que discutiram muito na Câmara e questiona porque veio um projeto tão
amargo e agora um mais social, considerando que, até aonde acompanhou, para cada
alteração dessas foram feitas avaliações e viram os impactos que ocasionavam para
ver se era viável ou não. O palestrante diz que já foram realizadas várias avaliações,
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instituto com a ide ia de pagar aluguel e cobrar aluguel de alguém, mas esclarece que é
preciso fazer um estudo para não colocar porcaria no município, não basta só pegar o
ativo e jogar para o IPASEM, mas tem que ter um estudo mostrando que aquele ativo
pode gerar dinheiro, explicando que isso é que é a monetização. A Sra. Lígia comenta
que não é só a prefeitura que é muito rentável, mas que um centro administrativo de 10
andares foi construído com o dinheiro dos servidores. O palestrante responde que se
deve fazer um estudo demonstrando a viabilidade de a prefeitura transferir o centro
administrativo para o IPASEM, mas tem que ver se realmente é rentável, precisa
contratar alguém para fazer um estudo para demonstrar isso. A Sra. Lígia prossegue
dizendo que é professora na rede municipal desde 77, que não tinha o centro
administrativo, que tinham vários imóveis em Novo Hamburgo e que teve um prefeito
que, por 8 anos que pegou o dinheiro dos servidores mais o valor da alíquota patronal
e construiu tudo o que falou, então questiona se o Centro Administrativo não é rentável,
considerando que é um prédio de 10 andares. O Sr. Mário responde que o contrato
também envolve esse tipo de análise, essa é a segunda etapa que vão começar a
fazer, vão verificar quais são os ativos imobiliários que a prefeitura tem, além daquele
imposto de renda, quais são os ativos imobiliários que a prefeitura tem que podem ser
colocados lá dentro do instituto. O Secretário da Fazenda, Sr. Gilberto dos Reis fala
que o IPASEM pode, dependendo do seu deficit atuarial, fazer empréstimos
consignados para inativo, e isso vai fazer com que o inativo não procure mais a rede
bancária, dessa forma, fazendo um empréstimo essa rentabilidade, é a mesma que
aluguel.

Outra manifestação do público da plateia, Sr. Odilon da Silva Santos: O Sr. Odilon
da boa noite a todos e diz que estava na Prefeitura na época do Airton, diz que teve
praça, saibreira e outros imóveis. Diz que foi até ameaçado de ser demitido por dizer
que, na época, iam calotear o IPASEM. O Sr. Odilon segue dizendo que o IPASEM foi
uma opção dos municípios, que não é uma coisa necessária, que foi o interesse dos
municípios, porque era mais econômico para os municípios e que está analisando e
vendo que só tem gasto para o instituto com contratação de auditoria, está tendo só
gasto e querem tirar do bolso do servidor para fazer a reforma de todas as despesas. O
Sr. Odilon diz que quem tem que pagar essa dívida quer tirar o corpo fora e diz que r~
propõe que se acabe com IPASEM, que se passe o aposentado para folha de
pagamento da prefeitura e os ativos vão para a previdência social da União acabando 11 /
com a gastança, diz que cada mudança que vem é para pegar o dinheiro do bolso do r
servidor. O Sr. Odilon diz ainda que estão ficando mais velhinho, que tem que comprar (
medicamento e que o medicamento público não é bom, razão pela qual tem que t>
comprar da farmácia particular e caro. O Sr. Odilon diz que tem um monte de gente só
falando em gasto para o IPASEM e que vão querer cobrar caro de novo, então o
melhor é extinguir. Pede para que seja feita uma votação pela extinção do IPASEM, ~
porque estão sujeitos a ficar sem salário e a previdência social paga. O Sr. Odilon
agradece e encerra a sua fala.
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consegue, por exemplo, entender quando começam a aparecer pessoas com números
diferentes falando a mesma coisa e que começa a perceber que tem alguma coisa
errada, quando se apresenta um projeto dizendo que a salvação do mundo e uma
semana depois a salvação do mundo se transforma em outra coisa e tudo vira salvação
do mundo, que consegue entender também quando alguns setores culpabilizam, jogam
e demonizam o funcionário público como se ele fosse algoz e o causador dessa
situação e que não é isto. Menciona a camiseta de uma colega com a frase: "a conta
não é nossa". Diz que a mamãe dela, dona Nilda, que está em casa, ensinou que, se
por acaso ela quebrar a xícara na hora de lavar a louça, não pode colocar a culpa no
seu irmão, que aprendeu isso quando criança é que o executivo está quebrando as
xícaras, permanecem quebrando xícaras e que querem colocar a culpa no servidor. A
Sra. Edineia diz que a outra dúvida é quando se fala que estão preocupados com o
funcionário público e com a previdência, ela fica com o coraçãozinho superemocionado
que tanta gente preocupada com ela e questiona por que as pessoas estão querendo
que ela trabalhe mais, arrancando mais dinheiro dela e estão dizendo que ainda estão
pensando no bem do servidor. A Sra. Edneia questiona a presidente ou para todo
mundo que queira responder e vem ao encontro do que a colega falou sobre a
valorização do funcionário público que algum desses cálculos bonitos que foram
apresentados se contradisseram em questões de números e de porcentagem, teve um
cálculo pornográfico quando diz que oitenta por cento do dinheiro final dela e que os
números não estão batendo. A Sra. Edineia questiona se foi feita alguma pesquisa
sobre qualidade de vida dos servidores e segue questionando se o IPASEM trouxe, no
censo, uma preocupação da saúde de trabalhar mais, se o servidor vai ter capacidade.
Refera a professora que tem uma visão monocular e que está na ativa, assim como
professora que perdeu uma perna e questiona quantos por cento podem trabalhar,
porque agora tem que ser feita a avaliação da invalidez permanente. Diz que para ela
isso é obsceno. A Sra. Edineia prossegue dizendo que a pergunta dela é onde estão as
avaliações relacionadas aos dados e a preocupação humana, que não está falando de
números, que está falando de qualidade de vida dos funcionários. A Presidente da
Mesa, Ora. Fernanda Luft responde que em nenhum as falas foram nesse sentido, que
ninguém fez qualquer menção de que a culpa era do servidor e que a fala do Sr. Sérgio
ficou muito clara que a culpa foi das administrações até então. Nesse momento muitos.};"
gritos na plateia. A Ora. Fernanda pede calma e pergunta se eles querem ouvir a
resposta, sendo que houve mais manifestações e gritos nessa hora. Novamente a Ora. n/
Fernanda tenta responder, dizendo que o público precisa escutar para entender e que '1\
iria encerrar a audiência por não conseguir falar. Nesse momento as pessoas da I
plateia começam a gritar e a xingar. Em razão da total impossibilidade de se continuar p
com a audiência pública, a mesma foi encerrada às 22h50. Sendo estas as anotações
resumidas da Audiência Pública, esta ata vai assinada por mim Sabrina Saueressig \
Wendling - Subrocuradora Geral do Município de Novo Hamburgo, e Juliana Almeida ~
- Auditora Fiscal de Tributos Municipais, responsáveis pela lavratura da mesma, e,
após, conferida e assinada pelos componentes da Mesa, para posterior publicização,
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